
I "TO R TUGI" N I F E TI G 

Fizemo-nos representar na III Feira de Técnica Agrícola (FETAG) realizada em julho, últi· 
mo, no Parque Anhembi, com um amplo estande onde tivemos a satisfação de receber a 

visita de inúmeros clientes e amigos . 



Is forragens 
Á$ carências minerais das pastagens ~ suas consequ~ncias para a 

produtividade dos rebanhos, têm sido assunto constante do NOTICIA­
RIO TORTUGA. Atenç5o especial t&m merecido o Cálcio e o Fósforo, 
pela sua lmport8ncia na nutrição, pois, juntamente com o sal, partici­
pam em maior escala da dieta mineral. 

O Cálcio e o Fósforo servem, ainda, como veículo dos demais elé' 
mentes menores. 

Nos últimos anos, as pesquisas cientificas vêm se dirigindo, tam· 
bém, para a Influência dos olig<H!Iementos minerais no metabolismo 
orgânico e para os sinerglsmos e antagonismo de ação existentes entre 
êles . Estudam~se, igualmente, as carências dêstes minerais no solo e a 
i11 llu&ncia destas na composição das plantas . 

Us minenlis dassHícados como tle. 
mentos menores (manganb, cobre, zin· 
cu, sclênio. lado, cobalto, molibdeno, 
ferro e. e.m escala menor. o fluor e o 
v.nadium) do necesdriot nio apenas • 
produçlio forragelra, maa, essencialmente. 
ã saUde dos animais. 

Owros mineraís. como o boro, por 
c:tcmplo, embora não interferindo díreta­
mcntc no melabo1ismo. atuam de forma 
índlteta, pois influem na produção das 
forragens. 

No nosso listerno ext~nsivo ou semí­
intensivo de criação, a lllimcnta~io dos 
rebanhos buda-se no capim. Atrav~s 
délc. o nni n1ol recebe os nutrientes ne­
Cl~Uirios ~o seu desenvolvimento, crc.KÍ· 
m<.•nto l~ produção. E. pelo cap1m que re­
t:"Cbe uma parte dos mineraiJ de que pre· 
cisa. A outra parte, aeja devido à inca· 
p»t.:idade de exttaf-la da terra, uoja pela 
~u• ddidêndo no aolo, a planta nlo pO­
U~ fornecer. 

ADUBAÇAO PODE CORRIGIR 

DEFICIENCIAS? 

Persiste a convicçio de que. •endo mf· 
nimllS as quantidadet de. micro-elententos 
necessários aos anin1ail, suas ex:igê:ncia.s 
seriam nlturalmente satisfeitos pelo pró­
prio upim, ou, então que, com a adu­
c;iio do solo, aumentandO-se em volume 
u produção de forragens, corrigir·se-iam 
u~ eventuai~ dcficiênciaJ da plAnta. 

Cube, cntiio. a pergunta: o aduç:fto mo· 
díficu rnorhelmente O l<"Or de micn~ 
tl\!mcntos das pasragtn!l? 

O agrônomo Ronisch<u, em ertígo nu 
rcvísllt (rlmcesn '" I..'Eit.vr.ge· (julho IQ71) . 
pnnti"tt com dct•lhc eua questAo c indí· 
~u quuis CK bfbres que interferem na 
conl~i~lio mintral das forTaltira.. Tran .. 
.,;rtY.:!I""f'IO* •diante •launs l'Onceht» t.itn · 
!!L'~:o• ,...uh•n•e-• de pe•qul••• M••• t4oc>-

EQUILIBRIO DE NUTRIENTES 

Apesar de partieiporem do arraçoamen· 
to em quantidades mfnimas. o suprimen· 
io de micro-elementos atrav& das plan­
tas é feira de forma bem complexa. 

Além das cur!neíu, respOns,veis por 
tranJ1orno' orgânicos VÍJfvtiJ, é preciso 
considerar a relação entrt os díversos 
cltmentos. O exceuo de um pode inibir 
a açio de outro, ou provocor distúrbios 
de graves conseqüências . Asl!lim, uma de. 
terminada quantidade de cobre pode ser 
insuficiente ou róxicR segundo seja o 
arraçoamento rico ou pObre cm molibde­
no. A ingestão prolongada de fluor (pre­
sente no rosrtiO bicilcieo não purificado) 
produz, ap& algum trmpo. fen6menos 
róxicos . ~om altcraçio da osnlUra. 

FATORES QUE INFLUENCIAM O 

TEOR MINERAL DAS FORRAGENS 

Segundo o Dr. Bonischot. a composição 
mineral de umo forugrm t'Sté Jígada a 
trh fa1ôres esSt'ncíais: 

a) ao próprio vegetal - \'arlando 
com u espécie, o gruu de maturação da 
planla e a época; 

b) ao solo - suas propriedades ffsi~ 
c~s e sua rlquezu em nliner41 padt.-m dr· 
teHninar o nível de nutriçio mineral das 
plantai; 

c) a disponibilidade de 'gua e a tem­
pl'rfttura. 

A :.dubaçio, por !'ua vez, pode também 
inlcderí r na mtclido que : 

a) modific• u cumposíc;üo florbtica 
tlc uma Pt'"tagem. ount~n•ando o perc:tn· 
tu11l dr. tinta grnmíncn ou lcgumin03111; 

h) enrtquc:ce (l>U ttnpobrecc) o soh> 
cm t'-lemen tcn útei.r t.• plantas. 

suprem as 

cobre, cobalto e molibdeno. Ao ~nfrâ· 
rio, as leguminosa• são maí1 ricas nesses 
elementos, esp«.-cialmente em moJibdeuo. 

A adubação pode interferir indircta· 
mente nessa composição: a nitrogenada, 
por exemplo, tendt a diminuir o teor 
m6Jio de c-obre e de cobalto, afetando o 
de zinco e aumentando o de mangan&.. 
A adubação básica (loofatada c pot~iSi· 
ca). por sua vez. provoca elciro inverso 
llO da nitro~:cnadu, 

pH DO SOLO 

A as~imila;;io dos oliso-elemenros mi· 
ncrais pelas plun1as está intimamente H~ 
iDda ao pH do solo, variando conforme 
seja êle mais ou rneno~ icído, ou alcalino. 

Em outras pAlavras: o aumento do pH 
do solo resulta cm menor luímilnção do 
mangan!s c do ferro , cnt uma e!ll&bíli· 
dade relativt do cobalto, e em maior do 
cobre e zinco. btes úllímos létn sua as­
simílaç!o diminoída !t o solo for ca1c&­
reo. 

Uma outra propriedade do solo, com 
tfeitm menos evidcnte1 mas muito irtl'­
portantes, ~ a sua ts rrutura . Ela condi· 
dono 1 atração e a circulAÇão da 'gua, 
consequeoremcnre, interv~m nu assimila· 
çúo do manganés, do cobre ~ do mulítJ.. 
denu. Os dois primeiros slío menos tusi­
miUvei~ tm solo põuco ventilado e não 
poroso à ói.UI, c-ondiçõe~ que rnvoreccm o 
;i h imo. 

O RENDIM ENTO OA Pl.ANTA 
MODIFICA SUA RIQUEZA EM 

MINERAIS 

exigências de minerais? 

Ja produção lorragcira por 'rea. especial­
mente qoando resultante de lldubaçJo ni · 
trôgtnada. implica cm diluição mais cu 
menos grande dos míntrois na matéria 
~\.·a: ocorre então, maior solicitação do 
ioJo e li:mpohreclnt.<"nfo da forragem. A 
aduha\;io c'<e·rte. portanto compleu in· 
Uuênd11 ~brt n composição rlas forra~ 
jtdru: 

.1) :tumenta o rendimento: 
b) diminui seu 1tor cm oH-elementos; 

· \·) empobrece pro~rcssivomenle o Joio: 
Mtxlificanôo-sc o pH , & es lrulura e o 

quuliúndc do huntus do solo, inrlui ·sc sõ­
brc l IUü de a.s!imil9ção dos olip:o-ele­
mentlli nrle contidos. Em al,uns c;aroi, 
há um aumenm dO$ nfvcis dêsses tlemen-
10~ no rolo; mas. pode-se., também provo­
~wr mudam~us prôfundas na qualidodr das 
iorragens. 

I óc.los estas trnnsformbÇi>e.~ proccsaam. 
w: &o mesmo tempo. Podem ser nociv·•s. 
n\!ufrils ou muito favorívcís, conrorme se 
mllnifes10m cm um me$mO senrído ou em 
M:nrido antagô11ico. Os solos muito icidos 
uu muito alcalinos são 01 mais suscetl\'tÍt 
de rrunsfurmaçõcr danosaa. 

PREJUIZOS PARA O REBANHO 

As carcnc11s dtM chamados tlementos 
mint:nti4i menores no solo podem provo-­
car ~ronJes prc.•juizos . pois, lnfloindo na 
con1pusl~;l\o d•s pastagens, refleu.·m·se, 
(Or\!O'.IBmcmc. no rebanho. tste rdlexo ~ 
Hgrav11do peil'l imposJ~ibílidadc de uma 
pronta <.:orreção da c:umpOsiçio dos for· 
ru&e~ra1i , ntruvés daquela üo selo. 

O Dr. Bonischot Hnslizo ~u artigo, 
lembrando o velho adAgio: t melhor pre· 
\ .:nir que r<"medíar. Na correçio dt solo 
Ut ifi7ado l'OffiO pasto, i preciso que se 
iUtnmla pelo menos um mfnimo de l t!O· 
re! c:m ulí~o-clementos. 

1'--a ndubaç6o de\'t·se \'isar. anres de 
1nai., noda . fiO •ume•1to da produçlo de 
rorn~ltl"tU por Are•, t=mbora .e ve .. iflque 
la,.,holrr. rrflc'tC4'"" ro-lttv.,. no que ~cer--
.._ ......... u .......... " ...... ,., •• d• ........ . 

pH do 10lo 

furo 

m•e~esto 

cobre e 
tinto 

molibcfeno 

cobalto 

DR. NELSON CHACHAMOVITZ 

lnflu,ncla do pH do wlo 16bre a a11lmfloçio d• minerais 

fi • 

Não se deve esquecer que as Cftrênclas minerais, de macro e 
cro-elementos, influem deci$ivamente no rendimento do rebanho. 
as pastagens nem sempre suprem as necessidades orgânicas dos 
mais, é preciso que êles tenham permanentemente 11 sva disposição, 
e suplemento mineral (alio teor de fósforo e micro-elementos) . Os 
go·elementos devem guardar, entre si, uma relação certa, de forma a 
evitar-se a ação negativa dos antagonismos, pois o eventual excesso ov 
falta de um d~les pode inibir a assimilação do outro. 

O bom suplemento mineral cont~m. devidamente balanceados , o• 
macro e rnicrCH!lementos, permitindo ao rebanho ~sfrvter tódas suas 
pouibllldades zootknicas. A prova •f está nos r~sultedos dos diver.so.t 
testes de ganho de pAto com novilhos e os altos fndices de produç.lo 
l•ltelr• r"elatedos no" NOTICIARIOS TORTUGA. obtidos qu•ndo • .-. ... ; . 

1 corret•rnente 



PROGRDMI TRÍPLICE TORTUGI 
TETRAMISOL- V ITAGOLD ADE - FOSBOVI 

V ermifugo é T etramisol 

T etramisol é T ortuga 

Uma única aplicação de 2cm3 de Vitagold ADE . 

tratamento de vitaminas para 100 dias 

Fósforo, a luz da vida - Fosbovi 

a vida do seu rebanho 

!::ste programa desenvolvido pelos técnicos da 
Tortuga representa comprovadamente o fator 
fundamen tal na fert ilidade e produt ividade do 
rebanho. Para esclarec imentos a respeito soli­
citem o Departamento Técnico da Torh•ga. 

TORTUGA - Cia. Zootécnica Agrária 
Rua Progresso, 219 - Santo Amaro - SP 
Fones: 267-35-42 - 269-0247 - 269-1092 
NO RIO GRANDE DO SUL, EM PORTO ALEGRE: 
Av. Farrapos, 2955- Caixa Postal 3084- Fone: 22·7747 

J 


